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H
ltimos do fato que a incult:ura<;;ao da fé já acontece
o próprio acolhimento da iniciativa salvífica de Deus.

. Na verdade a resposta do ser humano nao pode
prescindir de seu contexto sociocultural, pois é só no

interior da fé, ato e objeto, que a a<;;ao de Deus se manifesta em sua
realidade. E esta fé, por sua vez, é sempre fé de alguém que captou
e acolheu o gesto divino como tal, o que sempre acontece no
interior de uma cultura detenninada. Portanto toda fé é necessa­
riamente fé inculturada.

Contudo esta afinlla<;;ao implica dois outros componentes que
vao merecer nossa aten<;;ao. Primeiramente porque a a<;;ao de Deus
nela pressuposta indica que o objeto da fé nao é algo meramente
subjetivo, produtoda 111entehumana,proje<;;ao de sonhos ou desejos,
Clia<;;ao nossa para solucionar nossas aporias. É algo que esbana em
nós, que nos vem ao encontro, que goza de autonomia, que nos
surpreende, que nos questiona,. desconcert<le inquieta. Numa palavra
é algo que nos atinge, é algo que experimentamos. E esta experiencia
é para nós significativa, importante, central. Nela conhecemos
existencialmente o que a teologia chama de "salva<;;ao". POltanto
trata-se para nós de uma experiencia salvífica.
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A característica de salvífica nao brota espontaneamente da
experiencia, mas pressupoe uma compreeensao, uma leitura, uma
interpreta<;;ao da experiencia. E este é o segundo componente da fé
inculturada que pede uma reflexao própria. Pois a experiencia,
ia, nao pode ser separada de sua percep<;;ao no interior de um contexto
sociocultural, sob. pena de.nao só deixar. de ser salvífica, mas mais
fundamentalmente de ser experiencia humana sem mais. Pois toda
expeliencia que mere<;;a este nome nao pode ser reduzida a um fato
blUto, ininteligível, inatingível, e portanto incapaz de ser captado
como experiencia humana. POltanto toda experiencia realizada pelo
ser humano é uma experiencia de celto modo entendida e pOltanto,
como veremos, interpretada. Ea experiencia salvífica nao faz exce<;;ao.
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Exarninaremos como a inculturas;:ao da fé constitui sempre
uma interpretas;:ao da experiencia salvífica, testemunhada pelos
primeiros cristaos no Novo Testamento. E veremos também como
ela implica, necessatiamente, um momento criativo, um risco do
inédito, um surgir do novo. A experiencia salvífica crista para mantel'
sua identidade em outros contextos deve ser vivida e expressa
diversamente.

1.A experiencia salvífica como
ponto de partida

Aptimeira vista devetiamos partir da revelas;:ao, do gesto gratuito
de Deus de se manifestar a nós para nossa salvas;:ao. Esta revelas;:ao,
já expressa numa douttina, é que devetia ser inculturacla ou "traduzicla"
para o nosso atual horizonte cultural. Entretanto esta conceps;:ao de
revelas;:ao deve ser corrigida sob pena de inicialmos erradamente
nossa reflexao.

Revelas;:ao crista nao. significa •primeira e fundamentalmente
um saber sobre Deus, embora tal conceps;:ao tenha yigorado muito
tempo no ctistianismo. Naturalmente a as;:ao salvífica de Deus tem
uma dimensao cognitiva. Porém, sob a influencia do helenismo e
da gnose, houve uma intelectualizas;:ao exagerada da mesma. Com
isto a revelas;:ao foi entendida como transtnissao de um ensinamento
divino que serve a salvas;:ao. Daí a preocupas;:ao unilateral com as
verdades reveladasou com as forrnulas;:6es da fé, que acaba por
gestar um cristianismo racionalizado, cujas conseqüencias sofremos
ainda hojeo

Esta compreensao inadequada de .revelas;:ao •recebe. sua
corres;:ao no Concílio Vaticano II através da Constituis;:ao Dogmática
Dei Verbum, que considera a revelas;:ao um "anúncio da salvas;:ao"
(DV 1), um encontro salvífico de Deus com o ser humano visando
primariamente nao atranstnissao de verdades e sim acomunicas;:ao
de vida e salvas;:ao .

Deste modo recupera o Concílio a conceps;:ao bíblica de
revelas;:ao, na qual revelas;:ao de Deus e realizas;:ao da salvas;:ao se
eqüivalem. Daí deverem ambas se interpretarem mutuamente. Trata-
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se portanto da interven~ao salvífica de Deus, experimentada e
manifestada por seu povo. Constitui um evento novo, criativo, eficaz,
e nao só o desvelar de verdades inacessíveis. Mais do que infonna~6es

significa realiza~6es históricas.

Na vida de Cristo, em sua práxis iluminada porsuas palavras,
toma-se presente e se manifesta a salva~ao. Como diz o texto conciliar:
"pela total presen~a e manifesta~ao de Si mesmo por palavras e
obras, sinais e milagres, e especialmente por sua morte e gloriosa
ressurrei~ao dentreosmortos, enviado finalmente o Espírito de
verdade, aperfei~oa e completa a revela~ao e a confinna com o
testemunho divino de que Deus está conosco para libertar-nos das
trevas do pecado e da mOIte e para ressuscitar-nos para a vida
etema" (DV 4).

Já que esta salva~ao é o próprio Deus, é exatamente Ele que
nos é dado na revela~ao. A revela~ao acontece na própria doa~ao.

É nao só um acesso ao conhecimento, mas sobretudo um convite a
participarmos da vida de Deus, com tudo o que isto implica (DV 6).
Aqui está aoriginalidade da revela~ao crista em rela~aoas "revela~6es"

de Olltras religi6es: nao se comunicam verdades desconhecidas,
mas se afirma a própria divindade se entregando a nós.

Esta afinna~ao, que perpassa toda a Bíblia, implica também
que o ser humano capte e experimente de algum modo· esta a~ao

de Deus. Caso contrário nem poderíamos falar de revela~aosalvífica.
Pois a autocomunica~ao de Deus chega a sua meta na mediela em.
que é acolhida pelo ser humano. Portanto·o acolhimento na fé é
parte constitutiva da realidade da revela~aode Deus. Pois é também
a autocomunica~ao de Deus (Espú'ito Santo) que desvela nas palavras
e nos fatos históricos sua própria presen~a e atua~ao no mundo ..

Sem a fé os feitos históricos de Deus em favor de seu povo
estariam mudos, a proclama~ao evangélica seria palavra humana e
a verdade última sobre Jesus Cristo nos seria desconhecida.
Confessamos também resultar ela da a~ao de Deus, que pOltanto
nao só nos interpela, mas ainela nos possibilita captar esta interpela~ao.

Podemos assim concluir que a resposta da fé a iniciativa divina
peItence ao próprio conteúdo do que é Palavra ele Deus para nós .
Se nao podemos reduzir a ressurrei~ao ele Cristo a fé pascal, também
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nao podemos ter uma expeliencia de Ctisto ressuscitado prescindindo
da fé.Pela mesma tazaD devemos afirmar nao estar completa a
revela<;ao. sem a Igreja, enquanto comunidade dos que creem.

2m A experiencia humana como
fenomeno complexo

Nao é fácil tentar determinar o que seja "experiencia" sem
mais .. Comprovam-noas diferentes interpreta<;óes. desta realidade
ao langa da história, que a tomam uma das no<;óes mais obscuras
da filosofia . Nao iremos discutir aqui as várias elabora<;óes filosóficas
já oferecidas, embora inevitavelmente nossa reflexao contenha
posicionamentos que as implicam, positiva ou negativamente. Apenas
pretendemos apresentar algumas características desta. no<;ao que
sao requeridas para nossoestudo.

Caractelizamos expeliencia como uma modalidade Ce também
fonte) de conhecimento decelto modo imediato, enquanto nao
acontece. pela atividade discursiva da. inteligencia,. como seria a
conclusao deum silogismo, nem por uma reflexao posterior, nem
pelo acolhimento do saber. em razaoda· autoridade ou de mua
tradi<;;ao histórica. .POltanto trata-se de. umapercep<;ao direta de
algo, que provoca grande certeza fundada numa evidencia específica.
Naturalmente. esta percep<;ao. tem sua dimensao intelectual, mas,
por si, implica todo o ser humano (inteligencia, vontade, sentimentos,
imagina<;ao, corporeidade).

A expeliencia que nos interessa já [oi caracterizada como
experiencia existencial, em oposi<;ao a experiencias empíricas e
científicas. É a expeliencia pessoal do ser humano no horizonte total
da realidade onde vive e se realiza como homem.ou mulher. Pode
ser transcendental enquanto está presente em cada experiencia
humana, já que nesta se oferece o horizonte ilimitado,. intrínseco e
pressuposto em todo conhecer ou querer. Pode ser categorial se
nos referimos as experiencias humanas sem mais, que se dao através
dos sentidos, ouse constituem atualiza<;6es de expeliencias passaclas
ou ainela simples presen<;a psicológica do ser hum~mo a si mesmo.
Podemos distinguir ainela expetiencias intetiores e exteliores, bem como
expeliencias estéticas, histólicas, místicas, pessoais, religiosas,. etc.
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ImpOltante para nós é a caracteriza~ao da expeliencia como
um tipo de conhecimento de celto modo imediato. Este "de certo
modo" já nos indica que o problema diz respeito aimediatidade da
experiencia humana, que nunca se verifica sem media~6es. O
problema de fundo toca a dimensao objetiva e subjetiva da
expeliencia. O empirismo (Hume), do qualestá muitopróximo o
"sentido comum", afirma que na experiencia a ·realidadecomo tal
se dá a conhecer ao sujeito, ficando de fora as condi~6es deste
conhecimento e, no fundo, o próprio sujeito. O conhecimento é
imecliato, nao conceitual e pOltanto o mais certo e seguro, aparecendo
entao como critério último de verdade e certeza.

Kant com seu método transcendental afilu1a ser a experiencia
algo construído, na qual se encontra mais do que o silnples dado.
Pois nela entram elementos provenientes do próprio sujeito, que
tomam possível a experiencia como tal. Ascategolias a priori ajudam
a soletrar as manifesta~6es e a ler a experiencia. Hegel procura
mostrar que a experiencia se constitui ao longo da história, já que o
sujeito que experimenta é histórico. As mudan~as históricas
transformam nossas ·categorias permitindo-nos novas experiencias,
mesmo com realidades já experimentadas. Poderíamos mencionar
aillda a no~ao de "ideologia" de K. Marx, a crítica genealógica do
conhecimento de Nietzsche, o cúnl10 henneneutico do existen­
cialismo, o relativismo da antropologia cultural e os jogos de linguagem
de Wittgensteill. Todos estes elementos abalam nao só uma atitude
confiante na universalidade dos enunciados cognitivos, porém, ainda
mais profundamente, lan~am profundas suspeitas em tomo da quesmo
do acesso a verdade. Contudo nao é nosso objetivo entrar nesta
atual .discussao epistemológica.
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Apenas pretendemos enfatizar que toda experiencia humana,
enquanto humana, é um fen6meno captado e percebido pelo ser
humano. Nel lsidade seja do fundamentalismo no prilneiro caso,
seja do relativismo no segundo. A experiencia influi na illterpreta~ao

e a suscita, mas também o quadro illtelpretativo influi na experiencia.
A experiencia é outra, se é diversamente illterpretada. Assiln, por
exemplo, os prillleil'os discípulos de Jesus fizeram com ele uma
experiencia salvífica, enquanto seus opositores tiveram uma
experiencia especificamente diferente, considerando-o uma amea~a

a ser elilnil1ada.
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o quadro interpretativo implica modelos de pensamento,
teodas, valores, sentimentos, expectativas, que constituem a linguagem
da época. O experimentado, a interpretac;;ao e a linguagem ou quadro
interpretativo se condicionam mutuamente, vindo a constituir a
experiencia humana. Esta, enquanto humana, é necessariamente
epocal, situada, mUlla palavra,. histórica. Embora a realidade
experimentada seja a mesma, tanto a experiencia com ela, quanto
sua expressao, sao historicamente condicionadas. Esta afirmac;;ao
vale também quandoesta realidade consiste na ac;;ao salvífica de
Deus.

A realidade experimentada goza ainda de celta autonomia
com relac;;ao ao quadro interpretativo onde se situa. Pois ela nem
sempre cOlTesponde ao que dela se esperava, questionando e fazendo
explodir o modelo que a interpretava. Este último é assim corrigido,
ampliado, apelfeic;;oado,reinterpretado ou, em celtos casos, até mesmo
substituído. Voltando ao exemplo da experiencia dos primeiros
discípulos com]esus Cdsto. Esta acabou por evidenciar a insuficiencia
do quadro interpretativo veterotestamentádo, inadequado para a
percepc;;ao e expressao dapessoa do Salvador.POltanto a relac;;ao
entre quadro interpretativo e expedencia é constitutivamente dialética .

3. A experiencia salvíficacrista

Comecemos com urna definic;;ao descritiva do que seja urna
experiencia religiosa. Poderíamos caracterizá-la como urna resposta
ao que é percebido como último, a qual envolve toda a pessoa, é
dotada de peculiar intensidade e leva a ac;;ao. Resposta porque é
sempre o "outro" quem toma a iniciativa do encontro, mesmo que
o fac;;a através de mediac;;6es variadas.. Resposta •ao Último e .nao a
qualquer forc;;a,bem, presenc;;a .ou entidade. Percebido como tal
pelo que faz a expedencia, pois nela está presente a interpretac;;ao
do sujeito. Elaatinge toda a pessoa, mente, vontade, emotividade,
corpo, embora nao simultaneamente e nem no mesmo grau. A
intensidade peculiar nao significa urna repercussao altamente emotiva
no sujeito, mas apenas que o mesmo tem dela urna consciencia
qualitativa, impOltante. Finalmente a experiencia religiosa leva a
ac;;ao, pois dotada de um imperativo próprio, faz com que a pessoa
reorganize em tomo de si os demais aspectos de sua vida.
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Esta experiencia religiosa tem na abertura do espírito humano
ao Último seupressuposto fundamentaL Esta abertura tanto diz
respeito a inteligencia como a liberdade. S. Agostinho a caracteriza
nas Corifissoes como a nostalgia pelo Infinito, experiencia finita da
presen~a inapreensíveldo Infinito no humano. Sua percep~ao

acontece na fé, pois nao é realiza~ao do homem mas gra~a de
Deus1 .

A abertura do espírito humano ao Último. consiste· em seu
próprio dinamismo para um horizonte inatingível, para a plenitude
do ser e do bem, que mobiliza a inteligencia e a liberdade do
homem e está presente em cada ato cognitivo ou volitivo como
condi~ao de sua própria possibilidade. Este horizonte infinito, para
o qual está voltado estruturahllente o· ser humano, vem a ser o
próprio Deus, experimentado como próximo e imediato,
fundamentando nossa esperan~a de cheganllos a Ele.

A partir de uma adequada concep~aocrista da cria~ao, sempre
e totalmente voltada para a salva~ao, o Último para o qual estamos
constitutivamente voltados, é o Deus que vem ao nossoencontro
para nos salvar, é o Deus que se autocomunica a nós. Em cada ato
de conhecimento ou de querer o dinamismo do espírito ultrapassa
o objeto conhecido ou querido, voltando-se para este horizonte
infinito. A experiencia deDeusémais·propliamente uma expeliencia
de estanllOS voltados para Deus, e acontece sempre na experiencia
do conhecimento ou do querer concreto. Nesta experiencia está a
base segura para ocliscurso sobre Deus. Caso contrário correremos
sempre o perigo de imaginá-lo erradamente2 .

Contudo devemos sempre distinguir a experiencia primeira de
sua tematiza~aoposterior. Mesmo uma autentica experiencia mística
pode ser entendida e verbalizada coneta ou incorretamente, suficiente
ou insuficientemente.· Pode mesmo nao apresentar explícitamente
rela~ao direta conl a fé crista. Tudo irá depender do instrumental

488
1 N.F. EICr-rSTA.Tf, "Erfahrung in Augustins Confessiones", Intemationale Katboliscbe
Zeitscbrift COMMUNIO 25 (1996) 206-220.
2 K. RAHNER,"Gotteserfahrung heute", Scbr!/len zur Tbeologie IX, Einsiedeln, 1970,
160-176.
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lingüístico usado, do quadro interpretativo disponíveL Naturalmente
tematiza<;;:oes diversas podem provir de uma mesma experiencia
primeira, mas também podem refletir experiencias diversas3 .

Fundamental aqui é obselvar que a experiencia de Deus nao é
um mero produto da interpreta<;;:ao humana, cria<;;:ao do sagrado
pelo ser humano, já que acontece por irliciativa do próprio DellS
que vem ao encontro da homem. Este dado distingue a no<;;:ao
teológica de experiencia religiosa das outras leituras· de cunho
fenomenológico, que nemsempre respeitam os limites da própria
perspectiva e do nível epistemológico de onde sao pensadas. De
fato, é um pressuposto fundamental da Bíblia, patticipado também
por OlItras religioes,. o que afirma.a arao de DellS no ser humano e
na história, mesmo que nao consigamos dar uma explica<;;:ao racional
satisfatória para esta atua<;;:ao.

Como conseqüencia central desta verdade devemos afirmar
que a experiencia salvífica de Deus é determinada por DellS. Isto
significa que, da parte de Deus, nosé dada· uma orientarao,
detenninante para nossa interpreta<;;:ao, que entretanto só pode ser
alcan<;;:ada na própria intelpreta<;;:ao, como fator intern.o da mesma4 .

Retomando o quedissemos anteriormente sobre o quach'o
intelpretativo e sua impOltancia para qualquer experiencia humana,
afinnamos entao que esta última nao se reduz ao mesmo, pois a
realidade experimentada goza de celta <autonomia. No caso da
experiencia salvífica de Deus, esta realidade é a própria a<;;:ao de
Deus. Caso contrário nem poderíamos falar propriamente de uma
revela<;;:ao de DellS.

Enquanto a ordem da ctia<;;:ao. está. envolvida. pela ordem da
salva<;;:ao, da qualrecebe sentido e finalidade, enquanto, com OlItras
palavras, o ser humano foi cliado para o encontro com Deus, consiste
o que chamamos de salvarao exatamente nesteencontro. Deste

3 K. RAHNER, "Transzendenzerfahrung aus katholisch-dogmatischer Sicht", Scbriften
zur Tbeo!ogie XI!I, Einsiedeln, 1978, 207-225.
4 Ver a crítica de L. DUPRÉ, Refigiolls iYlystelY and Rationa! Reflection, Grand Rapids,
1998, 116s. E a resposta de E. SCHILLEBEECIC'C, L'bistoire des bOl17l17es, récit de
Dieu, París, 1992, 77, concordando com omesma. Assim se complementam a
abordagem metafísica de Rahner e a fenomenológica de Schillebeeckx.

medellín104 /diciembre(2000)

489

o



Mario de Franga Miranda
DI--------'------------~-

macla é a experiencia de Deus, ou a experiencia de estar-voltado­
para-Deus, uma experiencia salvífica. Naturalmente a respectiva
noc;ao de salvac;ao irá também detenninar o conteúdo. "salvífica"
desta experiencia.

o início darealidade histórica conhecida como cristianismo
consistiu num fato bastante simples, mas de enonl1es conseqüencias:
os primeiros discípulos, na convivencia com Jesus Cristo, fizeram
uma experiencia salvífica, tiveram um encontro com o Deus da
salvac;ao. Sao Pedro irá exprimir esta verdade a seu modo: "Senhor,
a quem iríamos? Tu tens palavras de vida eterna" 00 6,68). Mas nao
só palavras.Os gestos, as ac;6es, as iniciativas, enfim, todo o
comportamento de Jesus Cristo significou salvac;ao para seus
contemporaneos que o acolhiam. Aqui tocamos o fatal' mais básico
para a irradiac;ao surpreendente do cristianismo. Mais ainda. Aa
proclamamosJesus Cristo como nosso Salvador, reconhecemos nesta
confissao o núcleo mais fundamental da fé crista.

A experiencia salvífica crista acontece na própria experiencia
humana, interpretada num quadro fomecido pela fé crista. Porém
conforme o que· foi clito anteriormente o cristao .nao tem apenas
uma intelpretac;ao diversa do nao Clistao ou do ateu. Ele tem realmente
uma outm experiencia. A realidade é nao somente interpretada,
mas sobretudo experimentada a partir de Deus. Assim como a
linguagem cientifica pemlite ao pesquisadar nao só uma intelpretac;ao
científica da experiencia, mas realmenteuma experiencia cientifica.

490
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Naturah11ente algumas experiencias humanas possibilitam mais
diretamente uma leitura crista: o sentido da transcendencia, a
consciencia moral, o compromisso de vida, a sensac;ao estética, as
relaC;6es interpessoais, o sofrin1ento e· a morte5 . Sao exemplos que
nao confinam contudo a experiencia crista a setores da realidade.
De qualquer modo nela deve estar presente uma intencionalidade
própria, dirigida aRealidade Última, que confere ao que realiza esta

5 J. MACQUARRIE, "God in experience and argument", em: E.T.LONG (ed.),
Experience, Reason and Cod, Washington, 1980, 33-42, aqui 34s. Ver aincia os
exemplos dacios por K. RAHNER, "Erfahrung des Heiligen Geistes",· Scbriften zur
Tbeologie XIII, Einsiecieln, 1978, 226-251.
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experiencia um sentido último para o sujeito e para toda arealidade
envolvente6 . Esta é a intencionalidade dafé, diligida a Deus, revelado
e atuante em Jesus Cristo.

Outra característica básica da expenencia salvífica crista é
que ela é essencialmente cristológica. Pois Jesus Cristo como o
Verbo encarnado é mna manifesta<;;ao única de Deus. Pois nele o
Deus quesa tenninologia diríamos que JesusCristo é constitutivo
fundamental do quadro interpretativo cristao, sempre presente na
experiencia crista. Ou, com outras palavras, é o único e exclusivo
hermeneuta da nossa experiencia crista .• Porém só podemos
experimentar Deus encarnado através da fé, já que a pessoa de
Jesus Cristo penllÍte, como qualquer realidade,u111a pluralidade de
leituras e pOltanto de experiencias. O texto de Joao acuna citado (l

Jo 1,1-3) nao implica empil"ismo, pois pressup6e a fé. Contudo esta
fé significa mais do que uma perspectiva teórica de interpreta<;;ao,
pois só assmllÍndo a existencia mesma de. Cristo teremos acesso a
sua experiencia de Deus.

A experiencia salvífica crista é portanto· constituída pela ar;ilo
de Deus (manifestada plenamente em Jesus Cristo) vivida na
experiéncia humana. Já que na ordem histórica natureza e gra<;;a
constituem sempre •uma unidade mais primordial, podem se dar
experiencias cristas autenticas que nao sao percebidas como tais
pelos que as fazem. Mas aqui tratamos de experiencias cristas
conscientes, porque se dao dentro de um quach"o interpretativo ctist:1.o.

Este quadro interpretativo nos é oferecido na Tradir;ilo da
Igreja que chega até nós. Esta significa a transmissao de experiencias
cristas de gera<;;6es anteriores, cujo início remonta a Jesus Cristo. De
fato, as expetiencias salvlficas feitas com ele pelos ptimeil"os discípulos,
realizadas a luz e na vivencia da fé, pOltanto interpretadas, vividas
e confessadas, constituem o Novo Testamento. Trata-se por con­
seguinte de um testemunho defé de experiénciasfeitas. Nao estamos
lidando primariamente com mna douttina, embora ela esteja tambón
unplicada nestas experiencias da Igreja Prilnitiva, e muito menos
com meros relatos históricos de fatos acontecidos.

6 I-I. VAZ, "A linguagem da experiencia ele Deus", Escritos de Filasajta. Problemas de
Fronteira, S. Pauto, 1986, 241-256.
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4. A .experiencia salvífica·· atualizada

Se toda a ac;;ao de Deus é primariamente um evento salvífico, se
a finalidade e o sentido último da reve1ac;;ao é vivermos a vida de
Deus, se o gesto primeiro do Pai se realiza em plenitude quando é
por nós recebido, entao goza a experiencia salvífica aí implicada de
um status teológicoúnico na totalidade da fé Clista. Podemos e devemos
mesmo dizer que a tarefa principal da Igreja, enquanto sacramento
universal da salvac;;ao para o mundo (LG 1), é levar homens e mulheres
a um encontro salvífico com Jesus Cristo. Todo o resto está em
func;;ao desta experiencia e dela recebe pertinencia e sentido.
Conseqüentemente as f01111Ulac;;oes da fé· deveriam· ter um caráter
mistagógico, nao se limitando a ref1etir a expressao COlTeta da verdade
salvífica (ortodoxia), mas também provindo de e conduzindo amesma
verdade vivida (Oltopraxia) na comunidade eclesial.

o que é passado de gerac;;ao em gerac;;ao no que conhecemos
como a Tradir;ao da Igreja, mais do que f0l111ulac;;oes cOlTetas, consiste
na própria realidade salvífica de Deus, que se doa a Si próprio aos
seres humanos na pessoa ele JesusCristo e do Espírito Santd. E é
fundamental que cada comunidade dos fiéis, ao langa da história,
experimente esta realidade salvífica, viva a salvac;;ao crista e a torne
visível e digna de fé (credíveD para a sociedade.

A história do cristianismo é a história de gerac;;oes sucessivas
de cristaos tornando realidade efazendo aconteceresta experiencia
central, nos contextos socioculturais e nas situac;;oes existenciais
mais diversas. Portanto vivendo-a e exprimindo-a em horizontes e
linguagens das mais variadas, mesmo no que chamamos"f0l111ulac;;oes
dogmáticas"s .

Este fato nao se dá sem mais. Pois é grande a tentac;;ao de
repousarmos nas expressoes vitoriosas das gerac;;oes· passadas,

7 B.J. POTTMEYER, "Die Suche nach der verbindlichen Tradition llnd die
traditionalistische Versllchung der Kirche", em: D. WIEDERKEHR (Hrsg.), W"ie gescbiet
Tradition? Überlicfenmg im Lebensprozess del' Kircbe, Freibllrg, 1991, 89-110.
8 P. NEUNER, "Die Hellenisierllng des Christentllms als Modell einer gelllngenen
Inkultllration", Stimmen del' Zeit 213 (1995) 363-376; Id., "Von.der Bibel Zllm Dogma.
Fragen der Inkulturation",
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conseguidas com muito esfon;;o de fidelidade a realidade salvífica e
acultura respectiva. No fundo a luta pela incultura~ao da fé é a luta
para nao cleL'<:ar o evento salvífico Jesus Cristo ser recluziclo a ex­
press6es verbais ou a afinna~6es douuinárias. Até na disputa teológica
mais especulativa em torno de uma formula~aodogmática, no fundo,
o que está em jogo é o acesso, no interiorcla linguagem atual, a
experiencia salvífica clista, vivida e expressana linguagem do passado.

A mesma história clo cristianismo nos advelte para uma nefasta
separa~ao entre experiencia salvífica e express6es doutrinais. A
unidade vivida de experiencia e expressao, de saber e agir, de teo­
ria e práxis, de contempla~ao e a~ao, é o que testemunham os
escritos neotestamentários, os quais nos relatam as experiencias
salvíficas e a compreensaoque delas tinham os primeiros cristaos.
Vida e verdade constituíam uma unidade 00 8,31s). Esta unidade
foi mantida na época dos Santos Padres, quando entao os grandes
teólogos da Igreja eram santos, e seus santos mais eminentes eram
teólogos. Proclamava-se o Deus da salva~ao também a paltir da
experiencia da salva~ao. Irineu de Lion, Agostinho de Hipona,
Bernardo de Claraval desenvolveram mesmo uma teologia da
experiencia crista.

Com o aparecimento da teologia escolástica,< cada vez mais
elaborada em padr6es academicos devido ao imenso campo de
pesquisa abelto com a recep~ao da filosofia aristotélica, acontece
uma funesta separa~ao enu-e expressao e experiencia salvífica. A
"teologia da conclusao" dispensa a experiencia. De fato a escolástica,
em sua fase decadente, afasta-se da vida e dos problemas reais,
perdendo-se em disputas entre escolas teológicas eempregando
uma linguagem inacessível para os simples fiéis9 .

Dma concep~ao verbal da revela~ao, o intelectualismo da fé
e o conseqüente aparecimento da apologética racional, a compreensao
teológica da Igreja como "sociedade perfeita", o clericalismo e a
passividade dos leigos, um positivismo que se contenta com

9 URS VON BALTHASAR, Eil!/altllngen. Au:f lf1ege cbristlicher Einigllng, München,

1969, 15-42.
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formulal;6es, uma mentalidade juridicista, ganharam assim forl;a no
interior da Igreja. Já Newman e Blondelhaviam se demonstrado
insatisfeitos com o intelectualismo da neo-escolásticdO .

Passo decisivo deu o Concílio Vaticano n. Para recuperar a
nOl;ao bíblica de revelal;ao e de fé, a compreensao da Igreja como
"comunhao" e como "Povo de Deus", ativo porque animado pela
al;ao do mesmo Espírito que age na hierarquia, os teA'lOS conciliares
pressup6em sempre a w;ao salvífica deDeus acontecendo na bistória
e acessívela todos na experiéncia crista. Quando afinna que a Tradil;ao
na Igreja cresce nao só pela contemplal;ao, pelo estudo ou pela
pregal;~lo dos bispos, mas também "pela íntima compreensao que
os fiéis experimentam das coisas espirituais" (DV 8), reconhece o
Concílio na experiencia crista uma fonte de conhecimento para a
Igreja e a teologia.

POltanto a. al;ao do Espú'ito atinge todo o "Povo de Deus",
levando-o a ativamente conselvar sua fé, vitalmentetestemunhá-la,
mais profundamente penetrá-la, efetivamente vive-la e conetamente
expressá-la. Encontramos aqui o eco das Cartas de Paulo ll , do
Evangelho e da Primeira Epístola de Joa01 2

• É o Espírito que, por
ser o Espírito ele Deus (l COI' 2,11-14; Rm 8,9-14) e de Cristo
Ressuscitado (Rm 8,9; Fl 1,19), leva o cristao a uma penetral;ao
progressiva do mistério de Deus em Jesus Cristo 00 14,26; 16,12­
15), nao só de cunho intelectual, mas global, dada pela crescente
col1/cmnidade de sua vida com a de Cristo.

A experiencia crista comporta assim um sensusfidei (sentido
da fé) que pode crescer em decorrencia de uma mais íntima sintonia
entre o cristao e o mistério ele Cristo. É o que afirma Santo Tomás
de Aquino ao explicar o "conhecimento por conaturalidade", que
se dá por ac;ao da luz da fé (STh. n-n q.1 a.4 ad 3). Este aspecto
noético da gral;ada fé, patrimonio comum de todos os cristaos, nao

10 W. BEINERT, "Die Erfahrbarkeít der Glaubenswirklichkeit", em: H.ROSSMANN­
.J.RATZINGER (Hrsg.), J11vslerium del' Gnade, Regensburg, 1975, 132-145, aquí 132s.
11 1. CEHFAUX, Le cbrélien dcms /a lbé%gie jJau/iuiemze, Paris, 1962, 431-469.
Il 1. DE LA POTfERIE, "L'onctíon du chrétien par la foi" , em: POTrEHIE-LYONNET,
La uie se/GIl I'E,pril, condilion du cbrélien, Paris, 1965, 107-144.
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elimina sem mais a possibilidade de express6es incorretas ou
unilaterais, •como no-Io·demonstra a história13 .

Mas· o Novo Testamento é explícito ao afil111ar que quanto
mais autentica for a vida de um cristao, maior capaciclade terá ele
para perceber a verclade do mistério de Deus revelado em Cristo.
Sao Paulo, que resume toda a lei na caridade (Rm 13,8-10; GI 5,14),
pede que a caridade dos filipenses "abunde cada vez mais em
conhecimento e em sensibilidade para discel11ir o que melhor convém"
(FI 1,9s) POltanto Sao Paulo pressup6e uma séria conversao do
cristao, já que o ser humano que se deixa conduzir pelo Espírito
percebe o que é de Deus (l COl' 2,14s)

5. A inevitável. interpreta.;io

Qualquer experiencia humana significa perceber algo que tem
um sentido. Dma experiencia salvífica afinna que este sentido é a
salvac,;ao. Este sentido porém sempre surge a paltir de um horizonte
no interior do qual acontece a percepc,;ao ou a experiencia salvífica.
É este horizonte de compreensao pOltanto que pennite aexperiencia
manifestar seu sentido. Ao experimentarmos ou percebermos ~s
coisas mais simples como uma álvore ou uma mesa, já trazemos
um quadro interpretativo prévio (mundo vegetal, mobiliário), que
contém expetiencias, conhecimentos, intuic,; de uma totalidade prévia.
SÓ posso compreender ou experimentar sobre o fundo de um amplo
campo prévio de expetiencias e intuic,;6es práticas que, de certo
modo, se entrelac,;aram e amalgamaram muna totalidade de sentido,
da qual emerge o sentido da coisa particular.

Este horizonte nao pode ser conhecido explicitamente em si
mesmo, mas nos é dado no momento histórico que vivemos e na
linguagem que empregamos. Chegamos a ele mediatamente, através
do conhecimento do singular. Conteúdo conhecido e horizonte do
conhecimento se condicionam mutuamente. A compreensao do

13 o próprio Santo Tomás abanelonou a posh;ao otimista elos primeiros anos ele
magistério por outra mais realista, como elemonstra]. DE GUIBERT, "A propos eles
textes ele Saint Thomas sur la [oi qui cliscerne", R5R 9 (919) 30-44.
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singular é condicionada pela compreensao do todo (horizonte),
mas a compreensao do todo será mediada pela compreensao do
conteúdo singular. Quanto mais elementos deste todo histórico e
lingüisticosao trazidos a luz, tanto melhor será a compreensao do
sentido do singular.

Pois o "mundo vital" de cada um abrange muna unidade
heterogenea perspectivas diversas, intenp3es teóricas, interesses
práticos, valOlizac;:6es afetivas, modos de agir, experiencias pessoais,
que constituem o horizonte nao tematizado e que, na medida eln
que emergem no conhecimento explícito (concreto), oferecem melhor
a totalidade do horizonte de sentido. Quanto melhor se desvela a
totalidade, tanto melhor também se entende seus elementos
constitutivos. Tanto é errado procurar interpretar o singular
prescindindo de seu contexto, como querercompreender este último
saltando por cima dos dados particulares.

ConlLlClo nunca poderemos plenamente desentranhar todos os
elementos que constituem o horizonte noqual vivemos. Pois o
momento histórico e a linguagem na qual estamos inseridos já foram
anterionnente marcados historicamente e interpretados lingüistica­
mente pelas gerac;:6es anteriores, sem que seja possível rastrear e
considerar criticamente cada um desses componentes. Portanto é
sempre no interior de "nosso mundo" que compreendemos e expe­
rimentamos. Daí. a inevitável historicidade da nossa existencia, do
nosso conhecimento, da nossaexperiencia. Nao caímos num relati­
vismo histórico porque o horizonte histórico (mediac;:ao) nao suprime
o caráter imediato da experiencia ou da percepc;:ao, mas o possibilita.

496

Na medida que a pré-compreensao (horizonte) condiciona e
fundamenta a compreensao, e esta última só revela seu sentido no
interior da primeira, concluímos que todo conhecimento implica
interpretac;:ao por acontecer no interior de um quadro interpretativo.
Estamos diante do "círculo hermeneutico", que nao é propriamente
um círculo, mas uma espiral que aprofunda a compreensao. A com­
preensao do singular redunda nummelhor conhecimento do hOlizonte
que, por sua vez, repercute numa compreensao mais rica do singular.

o horizonteaparece assim como uma grandeza essencialmente
aberta, sujeita a contínua ampliac;:ao e aprofundamento, mas também
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a constante complementac;:ao e correc;:ao. Cada vez que algo aparece
como inesperado e novo parauma determinadapré-compreensao,
esta é questionada e desafiada a compreendereste singular rebelde
ao quadro interpretativo. Nao conseguindo e esbarrando em seus
limites, deve entao ampliar suas fronteiras e alargar sua perspectiva.
Daí a conhecida mudanc;:a de pai·adigmas. ImpOltante é escapar da
tentac;:ao de se enclausurar em seu horizonte de compreensao,
recusando ver sentido ha que O extrapola.

Aprilneira vista o objetivo ideal parase compreender o "outro"
é compreendeclo a paltir de seu próprio horizonte. Contudo esta
meta jamais poderá ser perfeitamente alcanc;:ada, pois assllmir
completamente apré-compreensao alheia significa renunciar
totalmente a própt"ia, eliminar tuda o que constitui meu horizonte,
o que é illlpossível. Sem mencionar que "minha" compreensao do
"outro" estaria sem mais supressa. A diferenc;:acle horizontes
pel111anece, sem que a compreeensao seja impossibilitada. Pois
abrindo-me a realidade do outro percebo algo de seu "mundo", de
seu contexto de pensamento, de seu fundo histórico, de sua
problemática e de sua linguagem. Com isso me aproximo de seu
horizonte,enriquecendo o meu próprio. Nao se pode falar
propt"iamente .de uma "fusao de horizontes", pois jamaispoderei
apreender todos os componentes, mesmo ilnplícitos, do horizonte
alheio.

Portantoo· ser huma11o, comosujeito· deconhecimenlo, está
sempre situado 110 mundo que ·lhe é clado: da experiencia, da
sociedade, da cultura, da tradic;:ao, da linguagem. Nao é mais o
"sujeito puro" do racionalismo e do idealismo, .pois todo homem
concreto vive em seu mundo e é por ele condicionado. Deste modo
o conhecimento humano, embora cheguea verdade, é sempre
limitado e fragmentário. Abrangesenipre conteúdos e aspectos parciais
da realidade. Esta pode sercompreendida sob Ül1tros aspectos,
tambón verdadeiros enquanto nao contradizem os antetiores, mas
se integram numa unidade mais completa.

Assim a compreensaoda tealidade nuncaé puramente"objetiva",
como se o sujeito da mesma ficasse de fora. Isto vale de um evento
histórico, de um texto literário, de un1 dado científico. O modo de
encarar a realidade, as questoes que lhe sao postas, a interpretac;:ao
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do sujeito que compreende, entram necessariamente na compreensao
da realidade. Esta sempre pode ser vista, questionada e compreendida
sob novos aspectos e novos contextos.

6. InterplI'etac;ao e tradic;io

Dma expeliencia humana interpretada e expressa poderá sempre
ser objeto de compreensao das gera<;;iSes sucessivas, que a verao
sob horizontes diversos do hOlizonte oliginal. Tais novas expeliencias
compreendidas e tematizadas podem assim revelar aspectos novos
da expeliencia plimeira, já que nela nao manifestados explicitamente.
Toda a históriadas diversas vivencias e interpreta<;;6es da experiencia
original peltence, quer queiramos ou nao, ao nosso horizonte de
compreensao atual quando abordamos e procuramos compreender
e refazer a expeliencia fundante. Deste modo já estamos de celto
modo no intelior de um contexto histótico por ela inaugurado.

Podemos dizer que esta experiencia ou compreensao primeira
atuou na história, a tal ponto que podemos falar de uma história da
atua<;;ao efetiva da mesma. Esta tradi<;;ao histórica constitui parte
integrante de nosso horizonte, condicionando nossas compreensiSes
e experiencias atuais. Esta mesma tradi<;;ao nos oferece um
desdobramento de sentido, uma compreensao mais plena, porque
manifesta elementos surgidos no curso da histól1a e nao explicitamente
conscientes no passado. Também podemos afirmar termos uma
"consciencia histórica" da realidade porque a abordamos a paltir do
legado que recebemos da história, que condiciona nossas questiSes
arealidade e consequentemente as respostas que dela recebemos.
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A tradi<;;ao histórica pode nao significar sempre sucessos e
enriquecimentos lineares na compreensao do evento primeiro. A
história nos apresenta também defonna<;;iSes e retrocessos. Contudo
um devido conhecin1ento da tradi<;;ao impede. uma abordagem
ingenua do evento, que facilmente sucumbe a ilusiSes e preconceitos.
AsSin1 quanto mais houver consciencia da pré-compreensao histólica,
tanto mais atradi<;;ao será fonte fecunda.de compreensao. Esta é, no
fundo, a inser<;;ao num processo detradi<;;ao, no qual passado e
presente se entrlela<;;am continuamente.
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Deve-se observar entretanto que a tradi~ao nao é apenas
interpreta~ao,mas também, na interpreta~ao,seler;ao, pois nem tudo
entrou igualmente .na tracli~ao. Alguns aspectos foram ressaltados,
outros marginalizados ou simplesmente omitidos. Tal fato decorre
da finitude do conhecimento humano, incapaz de apreender qualquer
realidade exaustivamente. Deste modo a leitura do passado é sempre
seletiva, e é assim que ele repercute em nosso presente. Assim a
tracli~ao histórica pode representar também uma perda e um
esquecimento de sentido, nao sendo uma realidade (evento salvífico)
tao significativa como o foi para gera~oes passadas.

7. Intell'preta\=ao e experiencia sah,ifica

A reflexao feita até aqui ajuda sobremaneira entendermos o
que se passou com a experiencia salvífica realizada com]esus Cristo
pelos seus primeiros discípulos. Naturalmente também esta
expeliencia logrou seu sentido aluz do holizonte veterotestamentálio,
que ofereceu mesmo as categorias para interpretá-la, embora as
mesmas se revelassem insuficientes e exigissem um enriquecimento
da pré-compreensao tradicional. O dramático esfor~o dos primeiros
cristaos para oferecerem uma compreensao do "evento]esus Cristo",
refletida nas incipientes cristologias presentes no Novo Testamento,
exemplificam o. que afirmamos, assim como a pluralidade de
expressoes encontradas, especialmente nos escritos paulinos, para
formular o que estava implicado na experiencia de salva~ao própria
dos que abra~avamo cristianismo.

A diversidade das expressoes refletem contextos diferentes,
novos horizontes, reensao de cunho teórico, sao sinais do que foi
realmente vivido, sendo assim para as gera~oes posteriores convites
para tais experiencias e marcos orientadores de sua coneta realiza~ao.

Contudo nestas expressoes está presente o horizonte que as
possibilitou e as configurou. Foi no interior deste contexto que elas
aconteceram e foram compreendidas. Este, por sua vez, implica um
en01111e mosaico de componentes das mais diversas proveniencias:
expectativas, memórias, tradi~oes, problemáticas, empatias, sejam
de cunho religioso ou nao, que se refletem nas expressoes evangélicas.
As expressoes· da fé sao também expressoes da vida real, selll que
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possamos mais separar conteúdo e forma a semelhanr;;:a de uma
obra de arte14 . Querer chegar a sua essencia deixando de lado a
expressao concreta, histórica, contextualizada que no-la mediatiza,
seria como querercompreende-la abandonando a pré-compreensao
que a possibilitou e configurou. Far;;:anha impossível como vimos
anteriormente.

E como o nosso atual horizonte é diferente do mundo em que
estas experiencias foram vividas e suas express6es plasmadas, faz­
se mister a interpretar;;:ao para compreendermos as mesmas.
Poderíamos argumentar também pela quase inesgotável riqueza
senúntica de uma expressao, que desvela seu sentido em
correspondencia com a perspectiva que a aborda. Estefato aparece
claramente na história do cristianismo por ocasiao do final da
Antigüidade e na Idade Média, quando entao se ensinava os quatro
sentidos da Escritura: o sentido histórico (comunicar;;:ao de um fato),
o alegórico (o que expressa este fato), o tropológico (o que interpela
o homem) e o anagógico (que futuro lhe abre). Assim a Palavra da
Escritura comunica um conhecimento, que é uma revelar;;:ao de Deus
dirigida afé, que convida o homem aconversao no amor e que lhe
fundamenta a esperanr;;:a da salvar;;:ao plena. Portanto podemos
caracterizar estes quatro sentidos da ESClitura como sentido da ciencia,
da fé, da caridade e da esperanr;;:a. Um teZ>.1:o é assim bem il1te11xetado
quando consegue implicar estes quatro sentidos, os quais
desencadeiam um processo que atinge existencialmente o ouvinte
da Palavra levando-o a tomar posir;;:ao diante da mesma. A perspectiva
de fundo desta doutrina corresponde ao que caracterizamos como
a abordagem salvífica.
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Contudo esta abordagem exige um processo de interpretar;;:ao
para que o próprio sentido salvifico se manifeste. Pois a experiencia
de salvar;;ao expressa no Novo Testamento nao corresponde ao que
hoje entendemos como tal. NesL"l realidade histórica está il1COlvorada
a compreensao que teve em seu tempo, por pmte da comunidade
que a realizou e expressou. Assim o horizonte desta comunidade

JI¡ A,. HOUTEPEN, "Herl11eneutics, Missíon and Ecul11enis111: the art o[ unclerstandíng
a c0111l11unicative God", R"Ccbange 24 (1995) 91-105, aquí 106s.
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deverá ser conhecido, bem como o próprio hOlizonte do ouvinte
atual, para que tal experiencia salvífica possa hoje ser realizada e
expressa.

o elemento salvíficopresente na experiencia crista nao pode
ser separado do contexto onde se realiza e manifesta. Nao se trata
de depurá-lo e posteriormente aplicá-lo a contextos diversos. Ele só
existe contextualizado, pOltanto também o atual contexto peltence
a sua realiza<;;ao e manifesta<;;ao hojeo Nenhum contexto cultural
tem valor absoluto, mesmo que reconhe<;;amos ao contexto bíblico
(especialmente ao neotestamentário) um papel único por ser
mediw;ao fundanteda nossa experiencia salvífica. Mas os demais
contextos históricos destas experiencias salvíficas, que constituem a
Tradi<;;ao, sao importantes, seja por terem determinado o nosso atual
horizonte de compreensao, como vimos atrás, seja porque é
exatamente nestas media<;;6es históricas que se manifesta o elemento
salvífico cristao.

A realidade e compreensao da expeliencia salvífica nao nos é
dada sem mais na Bíblia ou na Tracli<;;ao enquanto tais (seria sucumbir
ao fundamentalismo) e nem mesmo no contexto do passado
(biblicismo) ou do presente (modemismo). Ela se faz acessível na
rela<;;ao de correspondencia, passadae atual, entre expressao e
horizonte, mensagem e contexto, experiencia crista e situa<;;ao vital.
A unidade e a identidade é dada na correla<;;ao destes fatores
implicados na experiencia salvífica e emsua compreensao. Assim
como a experiencia salvífica feita com ]esus e sua respectiva
compreensao está relacionada com o contexto sociocultural de]esus,
assim como a experiencia salvífica neotestamentária e sua
compreensao está relacionada com seu respectivo contexto histórico,
assim como a experiencia salvífica do período patrístico ou da Idade
Média e respectivas compreens6es relacionam-se com seus horizontes
socioculturais, do mesmo modo a experiencia salvífica e a
compreensao da mesma em nossos cHas deve se relacionar com o
contexto sociocultural hodiemo15

.

15 Ver E. SCHILLEBEECKX, L'bistoire des bommes, réeit de Dieu, Paris, 1992, 815. Ver
ainda J. RICHARD, "La théologie COffil11e herl11éneutique chez Claucle Geffré et Paul
TiIlich", el11: Intelpréter. Homma,ge amical el elaude Ge/fré, Paris, 1992,69-101.
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Trata-se pOltanto de possibilitar e expressar boje experiencias
salvíficas, realizadas, compreendidas e expressas em OlItroS horizontes
históricos. Pois a ac;;ao salvífica de Deus continua intel1Jelando homens
e mulheres em nossos dias, mas sempre no interior de conte:h.1:os
bem detenninados. Devemos atualizar a tradic;;ao salvífica crista
reconendo a OlItras categorias de experiencia e de pensamento. A
identidade da experiencia salvífica crista nao pode ser petrificada
numa fonnulac;;ao que pairasse acuna da histólia. A mudanc;;a sucessiva
de horizontes no curso da história tomaria tal expressao doutrinal
nao só incompreensível e pOltanto salvificamente uleficaz para OlItras
gerac;;oes, como também estímulo para mal-entendidos e erras.
Entretanto esta afu1nac;;ao reconhece sem mais o caráter de verdade
das fonnulac;;oes dogmáticas do passado, formulac;;oes acertadas em
seu tempo e já integradas na grande Tradic;;ao que compoehoje
nosso horizonte de fé.

A ac;;ao salvífica de Deus chega até nós através da atuac;;ao do
Espírito Santo, que é o Espírito de Cristo, atualizando este evento
de salvac;;ao, permitindo-nos experiencias salvíficas com OlItras
configurac;;oes. Mais ainda. Nosso horizonte nos abre hoje novas
sentidos, novas dUllensoes, novas respostas, até entao desconheci­
das16 . Interpretar é de celta modo criar. "Agir como henneneuta é
criar interpretac;;oes novas e até produzir novas figuras históricas
do cristianismo em OlItros tempos e em outros lugares"17. Esta
criatividade reafu1na que a ac;;ao salvífica de Deus, o Evangelho
como chamamos no capítulo antelior, embora só possa ser encontrada
em configurac;;oes históricas detenninadas, nunca se identifica com
alguma delas, senda, isto sun, fonte das formas e das expressoes
passadas da fé crista. Cabe a cada gerac;;ao descobrir o "acreditável
disponível" a palID' de seu horizonte respectivo. Aqui entra a noviclade
da inevitável interpretac;;ao, que poderíamos chamar também da
inevitável inculturac;;ao, com o risco, a incelteza, a ameac;;a de erro e
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16 Coreth (ob. cít. 130) nos traz o exemplo do texto de Isaías 7,14: "Eis que uma
virgem conceberá e dará a luz llm filho e seu nome será Emanuel". Este texto
recebe já no Antigo Testamento uma interpretal;ao messiánica que transcendia o
sentido primeiro da situal;ao concreta e, ainda mais, no Novo Test.¡mento quando
é interpretado cristologicamente e assim entra na Tradil;ao.
17 C. GEFFRÉ, Comofazer teologia b(jje. Hermenéutica teológica, S. Palllo, 1989, 59.
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mesmo de heresia, que comporta tal procedimento. Ao vivennos
em nosso contexto a experiencia salvífica crista estamos hoje criando
tracH~6es para nossos pósteros.

8. Bnterpretac;ao e incuBturac;ao

Se consideramos que a experiencia salvíficacrista acontece na
experiencia humana e que esta pressup6e sempre um horizonte
cultural no qual se constitui como tal, entao tudo o que afirmamos
da interpreta~aoda experiencia crism podetia ser dito da incultura~ao

da mesma. Nao há incultura~ao sem interpreta~ao,mas igualmente
nao se dá uma intelpreta~aosem incultura~ao.Se a revela~ao vai se
"desvelando" num processo histórico de interpreta~ao, podemos
concluir que a incultura~ao da fé irá trazer novos elementos para a
mesma, irá enriquece-lacom intui~6es e práticas novas. Nao só
toda a revela~ao crista é inculturada, mas o próptio processo de
incultura~aoaciona o clesdobramento da revela~ao.Apenas cmhpre
lembrar aqui que o sujeito da incultura~ao é a .comunidade de fé
que vivenum mesmo. contexto sociocultural suas experiencias
salvíficas e que cria para. exprimí-las uma linguagem própria. Mas
esta questao será tratada em Olltro capítulo.
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